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Resumo
Com base na relação saúde e migrações, o artigo analisa as condições sociais e de 
saúde de imigrantes que trabalham nos frigoríficos de carnes e derivados, nos muni-
cípios do interior do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, no contexto da pandemia 
de Covid-19. As dificuldades de acesso à saúde e aos direitos básicos (como a biosse-
gurança), a discriminação racial, a xenofobia e as vulnerabilidades socioeconômicas 
são fatores que marcam as condições de trabalho desses migrantes nos frigoríficos do 
Sul do país. As conclusões apontam a necessidade de implementar políticas públicas 
de saúde que incorporem novas formas de interdependência entre os sistemas produ-
tivos e os indivíduos e grupos sociais, oriundos de processos migratórios, e a mitiga-
ção das vulnerabilidades sociais e iniquidades em saúde às quais esses trabalhadores 
estão expostos para o enfrentamento à pandemia.
Palavras-chave: migrações e saúde; Covid-19; frigoríficos; pandemia.
Abstract
Based on approaches to the relationship between health and migration, the article 
analyzes the social and health conditions of international migrants working in the 
slaughterhouses for meat and meat products, in the cities of the interior of Rio Grande 
do Sul and Santa Catarina, in the context of the pandemic de COVID 19. Difficulties in 
accessing health and basic rights (such as biosafety), racial discrimination, xenopho-
bia and socioeconomic vulnerabilities are factors that mark the working conditions of 
these migrants in slaughterhouses in the south of the country. The conclusions point 
to the need to implement public health policies that incorporate new forms of adapta-
tion and integration of individuals and groups, derived from migratory processes, and 
mitigation of the social vulnerabilities and health iniquities to which these workers 
are exposed, to face the pandemic.
Keywords: health and migrations; COVID-19; slaughterhouses; pandemic.
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Introdução1
A crise sanitária provocada pela disseminação da Covid-19 tem evidenciado 
uma série de problemas decorrentes do comércio e da circulação rápida de 
mercadorias, pessoas, animais e microrganismos. Tais problemas impactaram 
profundamente, embora de forma diferenciada, as esferas globais e regionais 
de gestão da pandemia, especialmente em relação às diretrizes de gover-
nança global em saúde estabelecidas pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS) e a sua efetiva aplicação em todas essas esferas de gestão (Grisotti, 
2016, 2020).
A partir do debate sobre saúde e migrações, este artigo analisa as condi-
ções sociais e de saúde de imigrantes que trabalham nos frigoríficos de car-
nes e derivados, nos municípios do interior do Rio Grande do Sul e de Santa 
Catarina, no contexto da pandemia de Covid-19. Segundo dados publicados 
na imprensa em maio de 2020, o número desses trabalhadores contamina-
dos representava um terço do total da população que foi diagnosticada com 
Covid-19 no RS.2 As notícias recentes sobre os casos de disseminação do coro-
navírus em frigoríficos do Sul do país, cuja força de trabalho é em boa parte 
composta por imigrantes,3 levantam questões sobre as ações de informação 
e de cuidados específicos com a saúde dessa população que, se comparada às 
populações locais, possui desvantagens cumulativas no acesso aos serviços 
 
1 Este artigo é resultado do projeto da pesquisa “A Covid-19 no Brasil: análise e resposta aos impac-
tos sociais da pandemia entre profissionais de saúde e população em isolamento” A pesquisa 
responde a uma encomenda do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações 
– MCTIC (Convênio Ref.: 0464/20 Finep/UFRGS) que integra a Rede Covid-19 Humanidades. 
Também resulta de uma pesquisa em curso desde 2018 intitulada “Saúde e migrações no Sul do 
Brasil de uma perspectiva sócio-antropológica”, contemplado com financiamento do CNPq no 
edital Universal de 2018 (processo nº 404681/2018-2).
2 O Ministério Público do Trabalho (MPT) contabilizava 2.079 casos confirmados de contamina-
ção pelo novo coronavírus entre trabalhadores de 21 frigoríficos distribuídos por 16 municípios 
do Rio Grande do Sul (Araujo, 2020).
3 Uma matéria publicada pela BBC News Brasil, baseada em dados recolhidos da Relação Anual de 
Informações Sociais de 2018, demonstra que o setor de abate e fabricação de produtos de carnes 
é o que mais emprega imigrantes no país, contabilizando 15.730 estrangeiros trabalhando nesse 
setor naquele ano (Mota, 2020).
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de saúde ditos universais, conforme já desenvolvido em outros trabalhos.4 
A pesquisa vem sendo desenvolvida desde 2013 na região do Vale do Taquari, 
no Rio Grande do Sul, e, a partir de 2018, também no centro-oeste de Santa 
Catarina, sendo que as peculiaridades do processo migratório para a região 
do Vale já foram amplamente discutidas e problematizadas pelo grupo de 
pesquisadores.5
Ao longo do artigo é possível compreender que as situações descritas se rela-
cionam com um quadro mais amplo de gestão da pandemia que já foi concei-
tuada como necropolítica (Granada, 2020; Mbembe, 2016). Não há espaço para 
aprofundar o conceito, mas cabe dizer que concordamos que o Brasil, ao longo 
de sua história, passou por diversos “regimes necrocropolíticos” – o conceito 
evoca associações etimologicamente embutidas de gestão, criação de regras e 
aplicação, invocando não apenas esforços de regulamentação, mas um modo 
mais organizado de governança e consequentemente controle sobre aqueles 
que podem viver e os que são deixados morrer. Para nos distanciar das apro-
priações do senso comum sobre o conceito de “necropolítica”, é preciso dizer 
que compreendemos a pandemia como um fator potencializante de tendências 
e orientações político-ideológicas que vinham ganhando terreno no país desde 
pelo menos meados da década passada.
Essas políticas que visam a produção da desigualdade social como um valor 
positivo foram radicalizadas pelo advento da pandemia, cuja propagação em 
nosso país foi favorecida por uma gestão intencional voltada para proporcio-
nar a propagação do vírus e consequentemente as mortes por ela decorrentes.6 
A negação da ciência, o desrespeito às regras internacionalmente recomen-
dadas, a prescrição de medicamentos sem efeitos comprovados são apenas 
exemplos de um dramático quadro que, para os que vierem depois de nós, 
demonstrará um dos momentos mais difíceis da história de nosso país. A situ-
ação dos trabalhadores imigrantes, colocada em relevo em nosso artigo, oferece 
mais uma dimensão da tragédia humana pela qual estamos passando.
4 Ver Granada et al. (2017) e Granada e Detoni (2017).
5 Ver Cazarotto e Mejía (2018); Ferreira (2017); Granada e Stork (2018).
6 Para maior detalhe sobre as políticas governamentais que favoreceram a propagação da pande-
mia no Brasil ver o importante trabalho realizado pela Conectas Direitos Humanos em parceria 
com o Cepedisa/USP, Boletim direitos na pandemia, em especial o número 10 (Asano et al., 2021).
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Em virtude das restrições de contato vigentes neste período de distancia-
mento social,7 conforme orientado pela OMS, e de haver dados já coletados 
ao longo da pesquisa, foram utilizadas estratégias de etnografia on-line (Hine, 
2015), como conversas via WhatsApp ou Messenger e troca de e-mails, pelas 
quais coletamos informações junto aos nossos contatos com agentes comu-
nitários de saúde e demais informantes moradores das cidades de Lajeado 
e Encantado (RS) e  Concórdia e Chapecó (SC). Como estratégia de coleta de 
dados também utilizamos entrevistas disponibilizadas em sites de rádios, 
além de entrevistas realizadas por telefone com imigrantes haitianos. Outras 
informações sobre a situação dos frigoríficos foram obtidas através das publi-
cações da imprensa, como notícias em jornais e blogs, e publicações circuladas 
em redes sociais.
A realização coletiva deste trabalho deixa transparecer diferentes tessituras 
do texto, em que a própria redação é atravessada por uma construção coletiva 
em que interagem diferentes mãos para dar forma ao documento comparti-
lhado virtualmente. Esse esforço conjunto pode ser entendido como um arte-
sanato intelectual, conforme a clássica formulação de Mills (1972), no sentido 
de que comporta dados de densidade variável que exprimem as possibilidades 
do momento, bem como os interesses e trajetórias de cada um de seus auto-
res. Se na perspectiva clássica a densidade era considerada uma virtude e a 
superficialidade dos dados deveria ser evitada, na abordagem multissituada 
a superficialidade ou a densidade dos dados se tornam elementos-chave da 
análise antropológica (Marcus, 2002).
Migrações e frigoríficos
A imigração de haitianos se intensificou no Brasil após 2010 em decorrência da 
situação de crise política e econômica agravada pelo terremoto naquele país, e, 
no caso do Vale do Taquari, é basicamente caracterizada por ser uma migração 
7 O chamado “distanciamento social” tem sido definido como o conjunto de medidas que se des-
tinam a reduzir as interações entre os indivíduos de uma dada comunidade, incluindo pessoas 
já infectadas ou não, e, neste caso, ainda não isoladas. Essas medidas incluem o fechamento de 
escolas, locais de trabalho, comércio, eventos, redução e restrição da mobilidade inter e intra-
municipal, entre outros (Aquino et al., 2020).
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de trabalho (Granada; Stork, 2018). No caso de Santa Catarina, também se trata 
de uma imigração laboral, inicialmente haitiana e nos últimos anos venezue-
lana, e existem relatos de imigrantes sobre exploração de mão de obra, precon-
ceito, dificuldades de moradia e de acesso aos serviços de saúde. Nesse estado, 
o foco do estudo concentra-se em Chapecó e Concórdia, cidades que abrigam 
grande número de imigrantes que trabalham nas indústrias de alimentos.
As indústrias frigoríficas têm sido foco de infecção e disseminação da 
Covid-19 também em outros países, como Estados Unidos, Alemanha e França 
(Mota, 2020). As condições no ambiente de trabalho e os termos de ajusta-
mentos de conduta gerados pelas procuradorias do Trabalho após os primeiros 
surtos da infecção nesses ambientes contribuíram para o elevado número de 
casos confirmados.
Os casos registrados nos frigoríficos do Sul do Brasil (Chapecó, Concórdia, 
Lajeado e Encantado) colocam em evidência o descompasso, a ser investigado, 
entre os altos índices de qualidade de vida preconizados oficialmente para 
esses municípios e a contabilização de altos índices de casos confirmados de 
Covid-19 em ambientes marcados pela acentuada presença de trabalhadores 
imigrantes.8
Corpos, carnes e ossos
No comunicado à imprensa intitulado “Os abatedouros: um alvo maior para a 
prevenção da Covid-19”, publicado em 24 de junho de 2020, a Academia Nacio-
nal de Medicina e a Academia Veterinária da França lançam um alerta sobre 
a situação dos frigoríficos (Les abattoirs…, 2020). O conteúdo do documento 
explica que desde o início da pandemia os abatedouros industriais (especial-
mente de porcos e aves) foram locais importantes de disseminação da Covid-19 
em diversos países, entre eles França, Alemanha, Holanda, Irlanda, Austrália, 
Reino Unido, Estados Unidos, Canadá e Brasil. No maior abatedouro de porcos 
8 O IDH (Índice de Desenvolvimento Humano), indicador composto por renda, saúde e educa-
ção, segundo dados disponíveis do IBGE que datam de 2010, colocam Lajeado em 16º lugar no 
estado do Rio Grande do Sul (0,778) e Encantado em 36º lugar (0,767). Em Santa Catarina, a 
cidade de Chapecó figura na posição 18 (0,790), enquanto Concórdia na posição 11 (0,800) (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2020).
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da Europa, na Alemanha, de 6.139 pessoas que trabalhavam no estabelecimento 
1.500 foram afetadas, na maioria dos casos devido à situação de vulnerabili-
dade e precariedade social na qual se encontravam (Les abattoirs…, 2020).
Segundo esse comunicado, a origem da contaminação é humana e não tem 
relação com os animais abatidos. Foi experimentalmente demonstrado que 
os porcos e as aves eram resistentes ao Sars-CoV-2 e que não haveria perigo 
de contaminação para os consumidores. A possibilidade da contaminação 
em animais (e sua transmissão para os humanos) é tema de grande impacto 
social em alguns países europeus, pois traz à memória as experiências de abate 
de animais, como foi o caso da bovine spongiform encephalopathy (conhecida 
popularmente como mal da vaca louca). Também é mencionado que os fatores 
ambientais – a atmosfera dos locais de abate e corte é fria e úmida – favore-
ceram o desenvolvimento de focos de Covid-19 nos abatedouros. Nos ateliês 
de desossa e corte, onde frequentemente as temperaturas são baixas, o vapor 
d’água liberado pela respiração dos trabalhadores leva a uma condensação 
rápida e a uma umidificação das máscaras, o que prejudicaria sua capaci-
dade de filtração. Em suma, as condições de trabalho tornam difícil o respeito 
a um distanciamento físico, tanto nos vestiários como na linha de produção 
(Les abattoirs…, 2020).
Ainda de acordo com o comunicado, os fatores socioeconômicos desempe-
nham um papel importante no risco de Covid-19. A diversidade de línguas e 
de culturas dos trabalhadores estrangeiros seria um fator que complicaria a 
aplicação e a operacionalização de medidas de biossegurança. Os trabalhado-
res estrangeiros são contratados, frequentemente, através de empresas tercei-
rizadas, e são pessoas que vivem de modo precário, em alojamentos coletivos 
com forte densidade humana e em habitações insalubres com famílias nume-
rosas, onde, em virtude das condições de vida, aumentam os riscos de contágio. 
Somam-se a isso os meios de deslocamento desses trabalhadores em trans-
porte coletivo, o que favorece a difusão do vírus, tanto no interior quanto no 
exterior desses estabelecimentos (Les abattoirs…, 2020).
Diante desses argumentos recomendam: integrar, entre as pessoas em 
situação de precariedade, os trabalhadores dos abatedouros em um programa 
nacional de testagem da Covid-19; reforçar a fiscalização médica sobre os traba-
lhadores dos abatedouros; reforçar o controle das condições de trabalho e o res-
peito das medidas de prevenção, segundo instrução conjunta do Ministério do 
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Trabalho e do Ministério da Agricultura e da Alimentação daquele país. Esses 
controles devem visar, prioritariamente, os equipamentos de proteção indivi-
dual, os meios de distanciamento físico e as condições de alojamento coletivo. 
Embora não seja possível averiguar a efetividade prática das recomendações 
sociotécnicas preconizadas pelo documento, a sua produção e divulgação sina-
lizam possíveis tomadas de decisões e atribuição de responsabilidades, o que 
não acontece no caso brasileiro, onde, apesar das reiteradas denúncias de con-
taminação entre trabalhadores dos frigoríficos, não encontramos protocolos 
similares.
No caso brasileiro, os locais de abate, corte e desossa de animais se encon-
tram em condições de trabalho precárias, às quais se submetem trabalhado-
res que não têm outra alternativa além de aceitar condições desumanas de 
emprego e de salário que permitam sua sobrevivência.
Como explica Antunes (2020), a pandemia de coronavírus pode ser com-
preendida como consequência de uma simbiose entre uma crise estrutural 
do capital e crises sociais e políticas profundas. A imbricação trágica entre 
o sistema de metabolismo antissocial do capital, a crise estrutural e a explo-
são do coronavírus pode ser sintetizada na expressão “capitalismo pandêmico” 
(Antunes, 2020, p. 17).
Considerando todas essas adversidades, às quais se soma a pandemia, 
busca-se entender os frigoríficos como meio de subsistência de muitos migran-
tes, ao mesmo tempo que se configuram como focos de contágio de Covid-19.
Trabalhadores imigrantes e a interiorização da Covid-19 no 
Rio Grande do Sul: o caso das cidades de Lajeado e Encantado
O primeiro caso de infecção pelo novo coronavírus no estado do Rio Grande 
do Sul, confirmado no dia 10/03/2020, foi de um homem de Campo Bom que 
retornou de viagem à Itália (Secretaria da Saúde, 2020). No Vale do Taquari, 
região formada por 36 municípios e localizada na porção centro-oriental do 
Rio Grande do Sul, os primeiros casos confirmados foram no dia 21 de março, 
nos municípios de Lajeado e Estrela, tratando-se de pessoas que retorna-
ram de viagens à Europa e de um cruzeiro marítimo pela costa brasileira 
(Ribeiro, N., 2020). No dia 10/06/2020, o Rio Grande do Sul já havia chegado 
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a 13.619 casos confirmados, sendo 1.489 em Lajeado. Encantado teve o pri-
meiro caso confirmado em 07/04/2020 (Hautrive; Cássia, 2020) e o primeiro 
óbito em 16/05/2020, sendo de um haitiano que se encontrava em trata-
mento devido a um câncer e que havia trabalhado em um frigorífico até o 
final de 2018 (Pedersini, 2020).
Conforme a Relação Anual de Informações Sociais, disponibilizada pelo 
Ministério da Economia (Brasil, 2019), em 2018 o contingente de imigrantes 
internacionais com vínculos formais de trabalho no Vale do Taquari era de 
1.310 pessoas, o que representava 8,47% do total da mão de obra estrangeira 
contratada formalmente no estado do Rio Grande do Sul. Na referida região, 
82% dos trabalhadores formais estrangeiros atuavam no setor da indústria de 
transformação, seguidos de 8% em serviços, 6% no comércio e 3% na construção 
civil. A principal nacionalidade estrangeira no mercado de trabalho formal era 
a haitiana, perfazendo 80,4% do total, seguida da nacionalidade argentina, com 
4,6%. Quanto à faixa etária, 42% dos imigrantes com vínculo formal de trabalho 
tinham de 30 a 39 anos. Porém, ao totalizar o intervalo de idades entre 18 e 49 
anos, este alcança 94% das pessoas (Cazarotto; Sindelar, 2020).9
As cidades de Lajeado e Encantado desempenham importante papel nos 
complexos agroindustriais de carne de frango e de suíno instalados na região. 
São 12 unidades de beneficiamento de produtos cárneos distribuídas pelos 
municípios da região. A cidade de Lajeado conta com dois frigoríficos, Minuano 
e BRF (Brasil Foods), e possui o maior número de vínculos formais de trabalho 
do estado do Rio Grande do Sul: mais de 4.982 trabalhadores nesse setor (Brasil, 
2019). A cidade de Encantado, com o frigorífico Dália Alimentos, contribui para 
que o município seja o segundo maior empregador do Rio Grande do Sul nessa 
área, com 1.690 empregos. Devido à concentração expressiva de postos de tra-
balho e à proximidade com as cidades de seus entornos, muitos trabalhadores 
deslocam-se diariamente de cidades vizinhas, o que contribui para a dissemi-
nação do vírus.
Os imigrantes internacionais contemporâneos também se inserem nessa 
dinâmica. Conforme relata Chaparini (2020): “O foco é nos trabalhadores 
9 O protagonismo dessas cidades como polos de concentração de imigrantes laborais já foi bas-
tante discutido pelos autores em outros trabalho. Cf. Cazarotto e Mejía (2018) e Granada e Stork 
(2018).
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dos frigoríficos [de Lajeado]. De acordo com o secretário [de Saúde] Elmar 
Schneider, 169 moradores de Estrela trabalham nas unidades. Destes, 79 são 
haitianos.” Essa situação de contaminação e de propagação do vírus entre as 
pessoas de convívio, como familiares e outras pessoas das cidades próximas, 
começou a preocupar a região. No dia 19 de maio, a cidade de Estrela informou 
que recebeu os resultados dos testes feitos nos trabalhadores da BRF que resi-
dem no município e 30 deram positivo (Estrela…, 2020).
Faz-se necessário indagar se estes trabalhadores infectados e os que estão 
ainda atuando em frigoríficos possuem os equipamentos de proteção indivi-
dual (EPI), como máscaras, aventais, luvas, gorros e macacões descartáveis, uma 
vez que não há nem materiais para os profissionais de saúde que estão atu-
ando na linha de frente de enfrentamento ao vírus (Oliveira et al., 2020). A falta 
de protocolos de biossegurança aliada às incertezas quanto à epidemiologia, 
diagnóstico, tratamento e prevenção da Covid-19, aumentam a insegurança em 
relação ao contato com indivíduos infectados.
Os imigrantes já estavam em condições precárias de trabalho e moradia, 
uma vez que não possuem fiadores locais para alugar melhores residências, 
o que lhes obriga a dividir uma casa entre várias famílias e estar em lugares 
insalubres, muitas vezes invadidos pelas enchentes (Granada et al., 2017). Esse 
fato se repetiu fortemente com a enchente de julho de 2020, que atingiu tanto 
imigrantes de Lajeado como de Encantado que residem em áreas próximas 
aos locais de trabalho, porém desvalorizadas pelo setor imobiliário devido às 
cheias. Considerando o número de pessoas em uma residência e o acesso aos 
insumos de proteção e higiene, essas pessoas podem acabar por se tornar os 
bodes expiatórios da disseminação do vírus.
As características dos locais de moradia favorecem que, num contexto de 
pandemia em que se estimula o distanciamento social, haja aglomerações não 
apenas nas residências onde frequentemente habitam diversas pessoas, mas 
também, no caso de catástrofes ambientais como as enchentes sazonais na 
região, nos ginásios municipais para onde as famílias que moram em áreas 
inundáveis são removidas. Nesses locais, o distanciamento social é pratica-
mente impossível, agravando o quadro de exposição ao contágio. As precárias 
condições de moradia dessa população colocam limites para a política de pre-
venção materializada na política do fique em casa. Afinal, quem pode ficar em 
casa e como manter distância física?
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Após o pedido da Justiça estadual de 15 dias de interdição dos frigoríficos de 
Lajeado, Minuano (em 07/05/2020) e BRF (em 08/05/2020), as aglomerações 
nas ruas se intensificaram. O objetivo do fechamento temporário foi o de evitar 
a propagação dos contágios do novo coronavírus em função do alto índice de 
funcionários que testaram positivo nestes estabelecimentos (Hautrive, 2020). 
O fato das aglomerações como reflexo do fechamento dos frigoríficos foi rela-
tado pelo jornal Independente: os moradores reclamaram da movimentação de 
pessoas em bares na área central de Lajeado (Maior…, 2020).
Trabalhadores imigrantes e a interiorização da Covid 19  
em Santa Catarina: os casos em Chapecó e Concórdia
O caso das migrações no estado de Santa Catarina apresentou duas fases do 
processo migratório. De acordo com Magalhães (2017), a primeira fase esta-
ria relacionada com o recrutamento, por empresas do estado, diretamente da 
região Norte e de São Paulo, em um contexto de maior mobilidade Norte-Sul 
da população de imigrantes.10 Para o autor, a segunda fase inicia em 2014, e 
é caracterizada por processos de mobilidade interna do Vale do Itajaí para as 
regiões do centro-oeste catarinense, em particular aquelas localidades que pos-
suem atividades econômicas com grande demanda de mão de obra e alta vola-
tilidade de trabalhadores, no caso dos frigoríficos.
No oeste de Santa Catarina, o movimento migratório tem características 
semelhantes. O fluxo iniciado em 2011 na região de Chapecó contabilizava, em 
2016, em torno de 4.000 imigrantes internacionais que haviam procurado a 
divisão regional da Polícia Federal para providências com relação a passaporte, 
dos quais 90% eram haitianos, e os demais senegaleses e de outras nacionali-
dades (Bordignon; Langoski, 2018). Os dados referem-se à região de abrangência 
da delegacia que responde por 84 municípios, sendo que, segundo as autoras, a 
maior parte dos imigrantes encontram-se instalados em Chapecó.
10 Magalhães (2017) cita o papel de destaque de três empresas catarinenses no recrutamento de 
haitianos: a Multilog, a Ambiental e a Imbrasul Construtora e Incorporadora, as quais atuam 
no setor de logística, limpeza urbana e construção civil, respectivamente.
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Em Concórdia o processo é semelhante: os trabalhos existentes sobre o 
tema expõem dinâmicas migratórias associadas à migração de trabalho e rela-
cionadas com a grande demanda de trabalhadores nos frigoríficos, onde se 
estima a presença de aproximadamente 500 trabalhadores migrantes na BRF 
de Concórdia (Ribeiro, V., 2018). Tanto nos estudos sobre as migrações no cen-
tro-oeste catarinense quanto na região do Vale do Taquari destacam-se o papel 
das redes sociais nos processos migratórios, os processos discriminatórios em 
função da cor da pele e da nacionalidade estrangeira, as dificuldades com as 
locações para moradia, a vontade dos imigrantes de conquistar postos de tra-
balho mais valorizados, bem como os casos de exploração de sua mão de obra – 
ver Cazarotto e Mejía (2018); Ferreira, 2017; Granada e Stork (2018); Sales (2016); 
Magalhães e Baeninger (2017); Magalhães (2017); Bordignon e Langoski (2018); 
Risson, Magro e Lajús (2017); Ribeiro, V. (2018). O estado teve seu primeiro caso 
confirmado no dia 13/03/2020. No dia 17 do mesmo mês, com sete casos con-
tabilizados, o governador de Santa Catarina publicou um decreto contendo 
medidas de restrição de mobilidade e distanciamento social (Santa Catarina, 
2020). Essa medida é considerada fundamental na contenção da expansão 
da contaminação no estado, onde até março foram contabilizados 235 oficial-
mente infectados. Será a partir da flexibilização, decisão tomada a partir de 
01/04/2020, que o número de casos começará a subir. Assim, em 14/04/2020, o 
estado já contabilizava 853 casos confirmados e 31 óbitos. Inicialmente, a disse-
minação do coronavírus se concentrou na faixa litorânea, na Grande Florianó-
polis, no Vale do Itajaí e em alguns municípios do sul catarinense.
Até abril foram contabilizados apenas 20 casos confirmados na mesorre-
gião Oeste e a imprensa começava a noticiar os dois primeiros casos confirma-
dos de Covid-19 em Ipumirim, município com pouco mais de 7.000 habitantes, 
vizinho a Concórdia. Os trabalhadores são funcionários da JBS, que, em repor-
tagem ao G1 SC, afirmou estar prestando atendimento às famílias e tomando 
as medidas de segurança e prevenção preconizadas pela OMS (Agroindústria…, 
2020). Um mês depois, em 15/05/2020, os jornais noticiavam que Chapecó, 
com 446 casos confirmados, era o segundo município com maior número de 
casos, atrás apenas de Florianópolis, com 466. O município de Concórdia se 
encontrava até então na sexta posição em número de casos, com 241 confirma-
dos (SC tem…, 2020). No final de junho, o mesmo jornal trazia como manchete 
que Santa Catarina passava de 9.600 casos de coronavírus com 148 mortes, 
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com o subtítulo: “Chapecó voltou a ser a cidade com mais pacientes, com 939. 
Concórdia aparece logo em seguida, com 935” (Caldas, 2020).
Em entrevista realizada com um trabalhador informante de um frigorífico 
em Chapecó, que conta com cerca de 6.000 trabalhadores, dos quais 1.200 são 
imigrantes haitianos e senegaleses e em torno de 600 são venezuelanos contra-
tados no ano passado (2019), ele relatou que:
As medidas tomadas para a higienização e distanciamento seguro entre os traba-
lhadores não são suficientes, afinal os trabalhadores vêm todos no mesmo ôni-
bus dos municípios ao redor com lotação máxima, e não houve revezamento no 
transporte, nem na produção e pouco nas áreas administrativas. Como manter 
um distanciamento com 6.000 pessoas trabalhando em um mesmo lugar? Tudo 
isso causa grande sofrimento para todos trabalhadores, ao retornarem para suas 
casas e encontrarem seus filhos, com medo da transmissão do vírus. Ainda mais 
para aqueles que estão em situação precária de moradia, por estarem há pouco 
tempo na região, e parte da família ainda estar na condição de refugiado, sem 
documentação e por isso acabam nem acessando os serviços de saúde. (Entre-
vista com trabalhador de frigorífico por WhatsApp em 12/08/2020).
Segundo os dados do relatório do Observatório das Migrações, entre janeiro e 
julho de 2019 foram contratados 8.382 trabalhadores migrantes com carteira 
assinada no estado de Santa Catarina (Cavalcanti; Oliveira; Macedo, 2019). 
Em matéria publicada em 16/07/2020, o maior jornal do estado noticiava que 
Santa Catarina tinha 3.132 trabalhadores do setor frigorífico infectados e 2.399 
casos suspeitos. A mesma notícia informou que o Ministério Público do Traba-
lho exigiu a retirada da premiação por assiduidade em dinheiro para evitar que 
os funcionários escondessem os sintomas da doença (Bastos, A., 2020).
Corpos, carnes e a pandemia
Se analisarmos o caso da disseminação da Covid-19 nos frigoríficos nas cidades 
de Lajeado e Encantado, e de Chapecó e Concórdia, podemos encontrar diver-
sos pontos em comum que auxiliam na interpretação das relações entre mobi-
lidade humana, disseminação do vírus e processos de saúde e adoecimento. 
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A tentativa de compreender os motivos pelos quais essas cidades (que concen-
tram frigoríficos, possuem altos índices de qualidade de vida e atraem imigran-
tes) apresentaram os maiores números de casos confirmados de Covid-19, no 
interior de seus respectivos estados, nos provoca a pensar sobre a interioriza-
ção e o impacto da pandemia em cidades de médio e pequeno porte do interior 
do país. Além das condições de trabalho, sugere-se a hipótese de que os frigorí-
ficos, classificados como serviços essenciais, são também, polos de circulação 
de pessoas e mercadorias que não pararam durante a orientação do isolamento. 
O transporte dos produtos faz com que exista circulação por via rodoviária 
entre as cidades do interior e as capitais. Nesse sentido, a exploração da mão de 
obra presente nos frigoríficos, na ocasião da pandemia, se potencializa, eviden-
ciando as vulnerabilidades e fragilidades relacionadas a esses trabalhadores 
migrantes. A disseminação do vírus Sars-CoV-2 nas cidades foco deste estudo 
desvenda uma relação subterrânea, que se torna evidente com o impacto da 
doença, entre a exploração do trabalho e a consequente baixa remuneração 
juntamente com a dependência destes trabalhadores ao emprego, mesmo nas 
condições descritas no artigo.
A classificação dos frigoríficos como serviços essenciais, por se tratar de 
indústria alimentícia, fez com que as rotinas dos trabalhadores não fossem 
alteradas pelos decretos de distanciamento social (Brasil, 2020). Nesse caso, 
transparece uma complexa relação entre mobilidade humana, capitalismo e 
pandemia. Longe de serem fortuitas, essas relações são previsíveis, e se inserem 
em um quadro mais amplo de políticas que se destinam a atribuir o poder de 
escolher quais indivíduos devem ser protegidos e quais podem ser expostos aos 
riscos de contaminação.
A falta de medidas de contenção da disseminação do vírus nos frigoríficos 
em nome da produtividade teve como efeito colateral inicial a suspensão das 
importações pela China. No final de junho, diversos jornais noticiavam que a 
China havia suspendido a importação de carnes de determinados frigoríficos 
(China…, 2020). E surge a notícia de que foram identificados traços de Sars-
-CoV-2 em embalagens de frango exportado do Brasil, e, segundo a reportagem, 
a empresa responsável pelo envio das asas de frango contaminadas para o país 
era de Santa Catarina (Mendonça, 2020).
A realidade trágica da pandemia, quando passamos a marca de 200.000 
mortos nos registros oficiais do governo brasileiro, acaba por descortinar com 
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maior evidência um presente sombrio para os migrantes laborais, pois, além 
de todos os riscos das travessias para chegar ao Brasil citados por Cristiana 
Bastos (2020), são postos a trabalhar em condições de salubridade questioná-
veis, expondo sua saúde a riscos de contaminação.11
No caso dos frigoríficos, aquelas pessoas que abatem e cortam os animais 
também são classificadas como menos prioritárias. É um setor em que a produ-
ção é essencial, mas as pessoas são descartáveis. O controle dos corpos, nesse 
caso, passa por aqueles cujos corpos não podem parar de produzir, e, se pararem 
por força da doença, poderão ser substituídos a baixo custo. A necropolítica 
(Mbembe, 2016) aqui age de forma dissimulada, em um quadro em que a manu-
tenção das atividades essenciais para a vida de certas pessoas pode colocar em 
risco a vida dos que podem ser deixados para adoecer ou morrer.
Constitui-se, assim, nos frigoríficos da região Sul do Brasil um triste cenário. 
No local onde se abatem e cortam os animais não humanos longe dos olhos dos 
consumidores, existem também outras taxonomias para os animais humanos, 
que os dividem em diferentes categorias de humanidade.
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